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EDITORIAL

No dia 16 de Junho, como já é habitual, 
festejamos a data da fundação da nossa 
Universidade. Igualmente, neste dia, celebramos 
em todo o nosso continente o dia da criança 
africana, o que se traduz numa feliz coincidência.

Neste aniversário tivemos a satisfação de 
termos na nossa cerimónia, o senhor Ministro do 
Ensino Superior, Prof. Doutor Adão do Nascimento, 
que com a sua presença quis assim homenagear a 
nossa instituição, o que muito nos honrou.

Na celebração do aniversário desta 
Universidade, queria fazer uma breve reflexão 
sobre a nossa instituição e sobretudo reafirmar a 
nossa vontade colectiva de, em cada ano, tudo fazer 
para a sua melhoria num processo integrado de 
desenvolvimento. Com efeito, todos os indicadores 
de qualidade que a nossa Avaliação Interna nos 
mostra, é de que melhoramos muito em alguns 
indicadores mais estruturais, designadamente: 

-	 assiduidade dos docentes,

-	 aumento do número de professores com 
o grau de mestre e de doutor;

-	 aumento igualmente do número de do-
centes em programas de formação em 
cursos de mestrado e doutoramento; 

-	 mais actividades de natureza formativa 
nas diferentes faculdades com a realiza-
ção de seminários, Workshops e confe-
rências,

-	 procura muito elevada de novos estu-
dantes da nossa Universidade.

 Ora, tais indicadores, permitem-nos afirmar 

que o último ano foi um ano de sucesso e todos os 
que contribuíram para esse sucesso, e esses somos 
todos nós, também estamos de parabéns.

A que se deve o segredo do nosso sucesso?... 
poderá perguntar-se! A essa pergunta, darei a 
seguinte resposta: o nosso segredo é o de não 
ficarmos a viver no passado, deslumbrados pela 
“glória das conquistas de ontem”. A verdade é que 
todos os dias nos esforçamos e trabalhamos para 
sermos melhores. Pensamos estrategicamente, 
pensamos em termos científicos, pedagógicos e 
técnicos. Outro factor que nos tem ajudado nesse 
crescimento, reside na cooperação com outras 
instituições nacionais e estrangeiras que tem 
constituído uma mais valia no nosso crescimento.

A justificação da nossa festa, constitui 
uma manifestação de júbilo e ao mesmo tempo 
uma homenagem a todos quanto serviram esta 
instituição desde a sua fundação e, igualmente, 
a todos os que neste momento aqui trabalham 
e contribuem para o seu desenvolvimento e 
continuidade. No fundo, estimadas leitoras e 
leitores, neste aniversário olhamos para trás com 
gratidão pelo esforço e pelo trabalho daqueles 
que nos antecederam na instituição e igualmente 
olhamos para a frente, para o futuro, com 
confiança em todos os colaboradores, docentes e 
não docentes, que, com o seu trabalho dedicado, 
contribuem para afirmar a nossa Universidade no 
presente e projectá-la no futuro que se apresenta 
com uma grande incerteza a todos os níveis, 
exigindo de cada um de nós um esforço adicional 
quer como cidadãos, quer como trabalhadores ou 
estudantes.

As duas qualidades mencionadas, cidadãos 
e estudantes, poderão parecer campos sociais 

(...) ser um estudante aplicado é um dever de cada um perante o esforço abnegado das suas famílias, sem 
dúvida, mas, caros jovens, ser bom estudante, constitui igualmente um dever patriótico.
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diferenciados, mas, na realidade, não é assim, 
esses campos encontram-se e complementam-
se. Assim, por exemplo, quando um estudante, 
consciente do seu estatuto de cidadão se aplica 
nos seus estudos, procurando aprofundar a sua 
formação, necessariamente está a transformar-
se num agente activo do seu crescimento, mas 
igualmente a contribuir para o progresso do nosso 
país, isto porque a sociedade, e a nossa em especial, 
necessita de licenciados com uma formação sólida 
e capaz de se constituírem como uma força de 
trabalho multiplicadora de valor acrescentado 
para todos os angolanos. 

Em síntese, ser um estudante aplicado é 
um dever de cada um perante o esforço abnegado 
das suas famílias, sem dúvida, mas, caros jovens, 
ser bom estudante, constitui igualmente um dever 
patriótico.

Até aqui enfatizei o esforço dos nossos 
jovens na dedicação ao estudo, dando satisfação 
a si próprios, às respectivas famílias e úteis ao país.

Contudo, nesta circunstância, não poderia 
esquecer o contributo dos professores para 
quem impende um dever ético, na medida em 
que a estratégia para se apostar na qualidade de 
ensino e formação dos estudantes, passa também 
e fundamentalmente pela formação contínua e 
permanente dos docentes. 

Por outro lado, temos vindo a desenvolver 
nos últimos anos a avaliação interna com incidência 
bienal que constitui um instrumento valioso do 
nosso Sistema Interno de Garantia da Qualidade, 
que, através da análise SWOT, nos tem permitido 
identificar os pontos de estrangulamento no 
funcionamento da nossa Universidade. Resultante 
desse processo de avaliação interna e a título 
meramente exemplificativo, os cerca de 5 mil 
estudantes que responderam anonimamente aos 
inquéritos, manifestam uma opinião muito positiva 
dos seus professores, vejamos apenas alguns 
exemplos:

- Sobre a assiduidade dos docentes, 
se agregarmos as opiniões expressas pelos 
estudantes (suficiente, bom e muito bom), 83% 
manifestam uma opinião positiva relativamente à 
assiduidade dos docente;

- Sobre o apoio dos professores aos 
estudantes, nos parâmetros: acessibilidade e 
disponibilidade, 69% consideram-se satisfeitos;

- Sobre o grau de exigência dos docentes, 
83% dos estudantes consideram que os professores 

têm uma exigência acima da média.

- Sobre a preparação científica e Pedagógica 
dos professores, a apreciação positiva, atinge os 
79%.

- Quando consultados sobre o atendimento 
dos Serviços da Secretaria, os estudantes 
manifestaram um posicionamento fortemente 
crítico, ascendendo a 46% as opiniões negativas, 
o que levou a direcção a debruçar-se sobre este 
posicionamento crítico dos estudantes, resultando 
daí a instalação de um software de gestão 
integrada de todos os sectores dos serviços e que 
se encontra em plena implementação.   

Com igual propósito, temos vindo a 
implementar nestes últimos três anos, o Sistema 
de Avaliação do Desempenho Docente que, no 
corrente ano, se alarga igualmente aos docentes 
em regime de prestação de serviços. 

Resultante desta dinâmica, a direcção 
da UniPiaget em consonância com a Entidade 
Promotora, já começou a fazer os ajustamentos 
e adequações que se impõem, tendo em vista 
a melhoria da qualidade e particularmente a 
formação humana, técnica e científica dos nossos 
estudantes. 

Como não pode deixar de ser, o pessoal não 
docente, todos o sabemos, tem igualmente um papel 
muito importante no bom funcionamento da nossa 
Universidade.  O seu trabalho e empenhamento é 
fundamental para o cabal apoio logístico no bom 
funcionamento da Instituição. Por esse motivo, 
este corpo de servidores da Universidade, pela 
primeira vez, irá ser submetido igualmente a uma 
avaliação de desempenho com o único propósito 
de se inventariar as suas insuficiências para se 
poder elaborar e implementar um programa de 
formação contínua que os habilite a um melhor e 
satisfatório desempenho profissional.

Tem sido nossa prática nas outras 
efemérides, homenagearmos os trabalhadores dos 
diferentes sectores da universidade e da entidade 
promotora e, este ano, não fugimos a essa prática 
que, em nossa opinião, contribui para estimular 
todos aqueles que trabalham na instituição. A 
cada um de vós e a todos globalmente, agradeço 
o vosso trabalho e empenho. Quero acreditar que 
constituirão um exemplo para os demais colegas. 
Sinceramente, assim o espero. 

Finalmente, queria dar uma palavra de 
grande apreço e reconhecimento ao titular 
da pasta do Ensino Superior, Doutor Adão do 

EDITORIAL
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ACONTECEU
Grupo Teatral da UniPiaget realiza 
campanha de recolha de donativos 
-07 de Abril

O Grupo teatral da UniPiaget realizou 
uma Campanha de recolha de donativos 
na universidade para doação no Hospital 
Municipal de Viana, o material recolhi-
do foi entregue no dia 16 de Abril pelas 
1oH:30.

Assembleia Geral da AIPA – 11 de Maio

Associação Instituto Jean Piaget de An-
gola realizou na sala de reunião da AIPA, 
às 10H:00, a reunião da Assembleia Geral 
de 2016. 

Palestra da EPAL – 17 de Maio

Ocorreu na UniPiaget – Palestra da EPAL no 
Auditório Amílcar Sacadura às 09H:00 dirigi-
da aos estudantes da Faculdade de Ciência 
da Saúde. 

Abertura dos Mestrados de Psicologia 
– 18 de Maio 

A Universidade Jean Piaget de Angola 
realizou a Sessão de Abertura dos Mes-
trados em Psicologia do Desenvolvimen-
to e Educação e Psicologia do trabalho e 
das Organizações.

Seminário Pedagógico - 26 e 27 Maio

A Faculdade de Humanidades, Artes, Edu-
cação e Formação de Professores (FHAFP) 
Realiza Seminário Pedagógico para profes-
sores de Escolas do I e II Ciclo do ensino Se-
cundário do município de Viana no Auditó-
rio - A4 - Roberto de Almeida .

Defesa de Mestrados 20 a 28 Junho 

A Universidade Jean Piaget de Angola 
realiza nestes dias a Defesas Públicas das 
dissertações de Mestrado de Direito.

Edições Piaget - MAIO/ JUNHO

A Editora Piaget realizou entre 17 a 27 de 
Maio, Feira do Livro nas Instalações da Uni-
Piaget. No dia 17 a 19 Junho presentes no 
Centro Comercial Atrium, simultâneamente 
dia 17 a 22 de Junho presentes nas Jornadas 
Científicas da Universidade Metropolitana.

Assembleia Geral da FCSH - 16 Abril

Os Docentes da FCSH - Faculdade Ciências 
Sociais e Humanas elaboram em Assembleia 
Geral, uma Carta de Compromisso com a 
qualidade do corpo Docente.

Académico 2016 atinja os objectivos que todos 
nós desejamos.

“Pela qualidade de ensino e formação de 
quadros, ao serviço do País”.

UniPiaget, 16 de Junho de 2016.

O Reitor

Nascimento, pelo acompanhamento das nossas 
preocupações e que têm merecido de sua 
Excelência o melhor acolhimento, bem como 
dos técnicos superiores dos diferentes serviços 
do Ministério que superiormente dirige.

Para terminar, desejo a todos quantos 
se dignaram participar na cerimónia, votos 
de felicidade e de boa saúde e que o Ano 

EDITORIAL
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NOTÍCIAS

16.º ANIVERSÁRIO DA UNIPIAGET
P a r a b é n s ,  U n i v e r s i d a d e  J e a n  P i a g e t  d e  A n g o l a

A Universidade Jean 
Piaget de Angola cele-

brou no dia 16 de Junho de 2016 
o seu Décimo Sexto Aniversá-
rio. A celebração que arrancou 
no início de Junho com torneios 
desportivos, semana de portas 
abertas e entrega de donativos 
culminou com o acto solene que 
se realizou no dia 16 de Junho, 
às 8 horas, no Auditório Rober-
to de Almeida, o maior auditório 
da universidade com capacidade 
para mais de quatrocentas pes-
soas.

get ,  apresentou a mesa de Pre-
sidium.

A cerimónia aberta à comu-
nidade académica contou com 
várias intervenções, das quais se 
destacaram a do Ministro do En-
sino Superior, Dr. Adão do Nas-

A abertura do evento este-
ve a cargo da mestre de cerimó-
nia, Maria Helena José, Decana 
da Faculdade de Humanidades, 
Artes, Educação e Formação de 
Professores, que após  a entoa-
ção do Hino Nacional pelo grupo 
coral da Universidade Jean Pia-

cimento, do Magnífico Reitor, 
Prof. Doutor Pedro Domingos 
Peterson e da Dra. Franquelina 
Viegas, Directora da Área Social 
do Centro BJC (Centro de Apoio 
aos Idosos e Crianças).

O representante da Asso-
ciação dos Estudantes, Sr. Rodri-

go Paxe centrou o seu discurso 
nos desafios que a Universidade 
tem frente ao seu compromisso 
social e educacional. 

“A Associação dos Estudantes 
reconhece que apesar da tenra 
idade, a UniPiaget tem consciên-
cia que a formação superior deve 
estar virada no sentido de solu-
cionar os problemas sociais que 
temos. Louvamos os esforços 
que a universidade tem feito tan-
to na aquisição de equipamentos 
laboratoriais bem como nos pro-
tocolos que vão sendo firmados 
com o objectivo de proporcionar, 
aos estudantes, uma componen-
te pedagógica tão importante 
quanto a componente prática.”

O estudante sublinhou que o ob-
jectivo social da instituição atri-
bui-lhe responsabilidades acres-
cidas que as diferenciam das 
demais. 

“A UniPiaget é parte integran-
te da sociedade angolana e tem 
crescido com os problemas e 
com os avanços da nova Ango-
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NOTÍCIAS

la. E, naturalmente, nós como 
seu principal produto, também 
somos observadores, analistas 
e críticos. Podemos afirmar que 
este crescimento não tem sido 
apenas quantitativo mas tam-
bém qualitativo e isso nos deixa 
bastante orgulhosos.” O estu-
dante terminou o seu discurso 
realçando que “pontos positivos 
devem ser exaltados e os negati-
vos contestados para se eliminar 
a mediocridade no ensino.” 

Franquelina Viegas, Direc-
tora da Área Social do Centro 
BJC, enalteceu o apoio da uni-
versidade aos idosos e crianças 
do Centro. “Gostaríamos de 
manifestar a nossa gratificação 
pelo gesto da Universidade Jean 
Piaget de Angola, os bens não 
perecíveis que recebemos irão 
nos ajudar muito e por um bom 
tempo. O nosso centro tem pas-
sado por muitas dificuldades, te-
mos padrinhos que apesar das 
dificuldades que o país atravessa 
têm feito de tudo para apoiar as 

nossas crianças, estamos aber-
tos a receber novos padrinhos e 
ficaríamos muito felizes se mais 
instituições ou mesmo pessoas 
individuais apoiassem o nosso 
projecto.” 

Já o Magnífico Reitor, Prof. 
Doutor Pedro Domingos Peter-
son, que proferiu o discurso de 
Boas Vindas reafirmou a vontade 
colectiva da Instituição de me-
lhorar a cada ano.
“Queria fazer uma breve refle-
xão sobre a nossa instituição e 
sobretudo reafirmar a nossa von-
tade colectiva de, em cada ano, 
tudo fazer para a sua melhoria 
num processo integrado de de-
senvolvimento. Com efeito, to-
dos os indicadores de qualidade 
que a nossa Avaliação Interna 
nos mostra, é de que melhora-
mos muito em alguns indicado-
res mais estruturais.”
Continuando, Pedro Peterson 
afirmou que o segredo do su-
cesso da UniPiaget está no facto 
dela não se prender ao passado, 

deslumbrados pela glória das 
conquistas de ontem. 

“A verdade é que todos 
os dias nos esforçamos e traba-
lhamos para sermos melhores. 
Pensamos estrategicamente, 
pensamos em termos científicos, 
pedagógicos e técnicos. Outro 
factor que nos tem ajudado nes-
se crescimento, reside na coo-
peração com outras instituições 
nacionais e estrangeiras que tem 
constituído uma mais-valia no 
nosso crescimento.”

O Reitor esclareceu que a 
comemoração do 16º aniversário 
constitui uma manifestação de 
júbilo e ao mesmo tempo uma 
homenagem a todos quanto ser-
viram a instituição desde a sua 
fundação e, igualmente, a todos 
os que neste momento nela tra-
balham e contribuem para o seu 
desenvolvimento e continuida-
de.

«Neste aniversário olha-
mos para trás com gratidão pelo 
esforço e pelo trabalho daque-
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III Torneio de Futsal

les que nos antecederam na ins-
tituição e igualmente olhamos 
para a frente, para o futuro, com 
confiança em todos os colabora-
dores, docentes e não docentes, 
que, com o seu trabalho dedica-
do, contribuem para afirmar a 
nossa Universidade no presente 
e projectá-la no futuro que se 
apresenta com uma grande in-
certeza a todos os níveis, exigin-
do de cada um de nós um esfor-
ço adicional quer como cidadãos, 
quer como trabalhadores ou es-
tudantes.»

Mais uma vez, foram atri-
buídos Diplomas de Mérito aos 
Docentes e Trabalhadores não 
docentes que mais se destaca-
ram em 2015. Os docentes dis-
tinguidos foram: Dra. Victorina 
Matesco da Faculdade de Ciên-
cias Sociais e Humanas; Dr. João 
Celestino e Manuel Fernandes da 
Faculdade de Ciências da Saúde; 
Dr. Gaspar Santos da Faculdade 
de Ciências e Tecnologia e a Dra. 
Josefa Conde da Faculdade de 
Humanidades, Artes, Educação e 
Formação de Professores. 

Os trabalhadores não do-
centes distinguidos foram: Sra. 
Neusa Vemba do Secretariado 
da Direcção; Sr. Aires Kapulo do 
Gabinete de Sumários; Sra. Gi-
zela Ndombe da Tesouraria; Sr. 
Conceição Simões da Recepção; 
Sr. Bernardo Vidache da Livraria; 
Dr. Ben Nembila, dos Serviços 
Académicos; Dra. Célia Saraiva 
do Gabinete Jurídico; Dra. Alber-
tina Van-Trier do Secretariado 

dos Mestrado; Sras. Cecília Can-
dambua e Maria Hipangelewa 
do Sector Residencial; Sr. Lucas 
Jundo do Sector da Mecânica; 
Sr. Manuel Jundo do Sector da 
Electricidade; Sra. Teresa João 
do Sector da Leitura de Termos; 
Sr. José Gamboa do Centro de In-

vestigação e Formação Despor-
tiva; Sr. Miguel Muanza e Emílio 
Agostinho do Departamento de 
Projectos e Obras.

No evento foram também 
entregues as Taças as equipas 
desportivas vencedoras do Ter-
ceiro Torneio de Futebol de Sa-

lão. Participaram do torneio ca-
torze equipas, contando com 
cerca de cento e oitenta jogado-
res, tendo-se apurado as seguin-
tes finalistas: Terceiro lugar equi-
pa FC. Quadril; Segundo lugar 
equipa os Maduros e a campeão 
do torneio foi a equipa FC os Ta-

lentosos. Para além das equipas 
finalistas, a organização atribuiu 
os seguintes prémios: Equipa 
Fair Play – Brigada Especial de 
Trânsito; Equipa Revelação – FC. 
Quadril e o de Melhor jogador do 
torneio ao Sr. Anderson Zoáfoa.

Um dos pontos altos da ce-
rimónia coube ao Prof. Doutor 
Adão do Nascimento, Ministro 
do Ensino Superior, que presidiu 
a cerimónia enaltecendo o em-
penho da universidade nos últi-
mos 16 anos. 

“ Agradeço o convite da Univer-
sidade Jean Piaget de Angola, 
estamos a celebrar 16 anos e a 
minha expressão é de admiração 
visto que esta é uma instituição 
importante para o país. Gostaria 
de exaltar a importância da va-
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lorização cultural que a universi-
dade soube demonstrar e muito 
bem. A UniPiaget demonstrou 
hoje que tem um coração sau-
dável pelo apoio direccionado 
as crianças e idosos carentes do 
Centro, acreditamos que haverá 
próximas oportunidades e que 
esse espírito de solidariedade 
seja transmitido aos seus estu-
dantes.”

Adão do Nascimento re-
feriu, ainda, que Angola precisa 
de universidades fortes, de qua-
lidade e estas só podem ser for-
tes e de qualidade se contarem 
com mais professores, quadros 
técnicos, trabalhadores que se 
dediquem em tempo integral de 
corpo e alma a causa do desen-
volvimento de cada uma dessas 
universidades.

“Quando esta universidade 
surgiu, em Viana, a volta dela 
não havia nada senão matas e 
lavras, onde hoje se encontram 
bairros residenciais, tornando-
se incontornável para muitos 
que residem no município. É uma 
Universidade que nas nossas 
condições tem apresentado 
bons resultados, tem uma forte 
interacção com o Ministério 
e tem permitido ao próprio 
Ministério engrandecer as suas 
realizações”, reconheceu.

O Ministro para além de 
encorajar a continuação do 
projecto enalteceu as figura dos 
Professores  Doutores Lopo do 
Nascimento e Pedro Domingo 
Peterson, pelo empenho e 

experiência demonstrada ao 
longo dos anos para continuar 
a engrandecer o projecto 
educativo da Universidade Jean 
Piaget de Angola.

No final do evento os con-
vidados visitaram o Departa-
mento de Projectos e Obras, os 
laboratórios de Resistência de 
Materiais, de Farmácia, Medicina 
Dentária e electromecânica, bem 
como o Centro de Recolha e Tra-
tamento, e o Centro de Investi-
gação Formação Desportiva.

Estiveram presentes no 
evento mais de trezentas pessoas 
das quais destacamos a presença 
da Dra. Esperança Peterson, Di-
rectora do ISCED (Instituto Su-
perior de Ciências da Educação), 
do Sr. Lopo do Nascimento, Pre-
sidente da Assembleia Geral da 
Associação Instituto Piaget de 
Angola, do MSc. José Rocha, Te-
soureiro da Associação Instituto 

Piaget de Angola, da Dra. Natália 
Bento e Dra. Maria José, Associa-
das, e ainda do Prof. Doutor Ma-
nuel Correia, Vice-Reitor, do Prof. 
Doutor Manuel Vaz Freixo, Pró-
-Reitor, do Eng.º Arnaldo Santos, 
Secretário Geral, do Prof. Doutor 
Julien David Zanzala, Decano da 
FCSH, do Prof. Doutor Flaviano 
Zan Nzambi, Decano da FCS, do 
MSc. Lufianlisso António, Deca-
no da FCT, dos docentes, discen-
tes e trabalhadores da Universi-
dade UniPiaget.

O momento cultural do 
evento, como tem sido habitual, 
esteve a cargo Grupo Coral, do 
Grupo de Dança, Grupo de Teatro 
e Poesia da UniPiaget.

Os convidados foram 
também abrilhantados com a 
actuação do Grupo de Dança 
Infantil do Centro BJC.

.... MUITOS ANOS DE VIDA !!!
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P R É M I O  O D E B R E C H T
Vencedora da 6ª Edição do Prémio Odebrecht para o Desenvolvimento Sustentável
Por: Deula Gomes

O Prémio Odebrecht para o Desenvolvimento 
Sustentável é um concurso anual que visa 

estimular os estudantes universitários a participa-
rem na busca de soluções técnicas, responsáveis 
e inovadoras relacionadas com os principais te-
mas ambientais, bem como difundir conhecimen-
tos junto da comunidade académica angolana e 
da sociedade.
Fernanda Samuel, licenciada em Eng.ª de Pesquisa 
e Produção em Petróleo pela Universidade Jean 
Piaget de Angola é uma das vencedoras da 6ª Edi-
ção do Prémio Odebrecht para o Desenvolvimen-
to Sustentável.
	 A cerimónia que teve como lema “Contri-
buições das engenharias, arquitectura e agrono-
mia para o desenvolvimento sustentável” visou 

premiar três melhores projectos de preservação 
ambiental e diversificação da economia apresen-
tados pelos estudantes ao longo do ano 2015 e foi 
testemunhada pela Ministra do Ambiente, Dra. 
Fátima Jardim, bem como de docentes, especia-
listas e outras individualidades.

Fernanda Renné Samuel apresentou o pro-
jecto sobre o “Aproveitamento do lixo para a pro-
dução de fertilizantes.” 

Acompanhe a entrevista de Fernanda Reneé Sa-
muel ao Boletim Ecos Piaget:

BEP: O que a levou a participar do concurso?

FRS - O que me levou a participar do concurso foi 
o seguinte: quando terminei o 5.º ano tinha de pre-
parar o meu projecto final do curso, e como o pró-
prio JEAN PIAGET disse: «o objectivo da educação 
é criar pessoas capazes de fazer coisas novas e não 
repetir o que outras gerações passadas fizeram», 
quis fazer algo diferente, tinha que defender algo 
relacionado com a minha formação então decide 
inclinar-me para as energias renováveis. E como 
actualmente o país está a enfrentar o problema 
do lixo, resolvi criar um projecto baseado nesta 
vertente, isto é, na sua destinação. Levei a ideia 
ao meu Orientador, Dr. Carmo Monte Negro, e 
começamos a trabalhar as diferentes formas de 
aproveitar o lixo para produzir energia eléctrica. 
Quando terminamos a parte prática do projecto, 
ao demonstramos a nossa “engenhoca” perce-
beu-se no final que tinha uma parte que tratava 
do lixo e o orientador alertou-me sobre isso. «Re-
née este lixo pode ser utilizado como fertilizante 
para a agricultura»,  este alerta despertou ainda 
mais a minha curiosidade    em querer explorar 
mais sobre o assunto.    E para a minha sorte em 
Junho de 2015 a Odebrecht lançava o desafio com 
o tema: “Destinação e tratamento dos resíduos só-

ENTREVISTA
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lidos urbanos”                   
BEP: Porque a escolha deste 
tema para o projecto?

FRS - Na verdade concorri, ao 
Prémio Odebrecht, com dois 
projectos e os mesmos foram 
até a final do concurso, fazen-
do parte dos quinze melhores, 
o primeiro é sobre “o aproveita-
mento do lixo e dejectos para a 
produção de energia eléctrica” 
e o segundo sobre “o aprovei-
tamento do lixo e dejecto para 
a produção do biofertilizante”. 
A escolha dos temas está re-
lacionada com a actual situa-
ção económica do país, fala-se 
muito sobre a necessidade de 
diversificação da economia, es-
pecialmente na área da agricul-
tura. Temos gastado milhões de 
dólares com a importação de 
fertilizante e sabemos que os 
fertilizantes orgânicos são me-
lhores em relação aos químicos 
devido a enumeras desvanta-
gens que estes apresentam, a 
matéria-prima utilizada para sua 
produção é o lixo, que no nosso 
país constitui um problema, te-
mos capacidade suficiente para 
apostar na produção nacional. 
Porém, antes mesmo de a Ode-
brecht lançar este desafio eu já 
estava a trabalhar neste projec-
to, a minha ideia inicial era pro-
duzir o biofertilizante para aten-
der a nossa universidade, visto 
que ela utiliza como fertilizante 
para as plantas dejectos de ca-
brito, e quando isso acontece 
pode se notar que toda a uni-
versidade fica com cheiro muito 

desagradável e que chega a ser 
um incómodo para todos. Que-
ria apresentar uma proposta ao 
Reitor, porque os grandes tra-
balhos que temos visto saem de 
universidades e para além disso 
serviria de educação ambiental 
e poderia fazer parte da susten-
tabilidade para a nossa universi-
dade.                                    

BEP: Teve alguma dificuldade 
durante a pesquisa?

FRS - Sim! Tive muitas dificulda-
des, principalmente por falta 
de assistência nos laboratórios 
da universidade, este trabalho 
exige estudos feitos em labo-
ratórios e os laboratórios têm 
tudo que eu precisava mas in-
felizmente não me davam um 
professor para ajudar, tive que 
recorrer ao Coordenador de 
curso o Eng.º Tana Canda que 
acompanhou tudo e me ajudou. 
Gostaria de aproveitar a opor-
tunidade para apelar a Direcção 
da Universidade que dêem mais 
apoios a este tipo de trabalhos 
investigativos e científicos.

BEP: Que tipo de apoios rece-
beu?

FRS - Por estar a trabalhar com 
o lixo muita gente desvalorizou 
o meu projecto, para ter uma 
ideia até professores, alguns 
chegaram mesmo a afirmar que 
eu estava a perder tempo  com 
essas coisas, que devia preocu-
par-me mais com assuntos rela-
cionados com o petróleo. Ainda 
assim, devo reconhecer o apoio 
do meu Orientador e aproveito 

ENTREVISTA
a oportunidade para agrade-
cer pelo profissionalismo e pela 
seriedade na orientação deste 
projecto, e agradeço também a 
minha Tia Hermínia Morais que 
suportou todo lixo na casa dela 
durante a pesquisa e enquanto 
aguardava a resposta da Univer-
sidade.

BEP: O que representa para si 
este prémio?

FRS - Este prémio para mim re-
presenta a realização de um ob-
jectivo da formação que é criar 
pessoas capazes de fazerem 
coisas novas e não repetir o que 
outras gerações fizeram.                         

BEP: Perspectivas para o futu-
ro?
FRS – Continuarei a trabalhar 
neste projecto, espero que ele 
seja implementado na universi-
dade através da utilização dos 
resíduos do refeitório e arre-
dores e naturalmente, insistirei 
para que o mesmo seja imple-
mentado no nosso país.

BEP: Que conselho deixa aos 
candidatos ao Prémio Odebre-
cht?

FRS - Aos futuros candidatos ao 
Prémio Odebrecht os meus con-
selhos são que apresentem pro-
jectos realmente sustentáveis 
que sejam economicamente viá-
veis, tecnicamente possíveis e 
ambientalmente corretas.
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Complexo Escolar Eliada Instituto Politécnico João Beirão

Colégio da Nossa Senhora da Anunciação

Colégio Atlântico Sul

Colégio BANA Colégio Darcan

Em alusão ao seu déci -
mo sexto aniversár io  a  Uni -
vers idade Jean Piaget  de 
Angola  real izou nos d ias  6 
a  10  de Junho a  Semana de 
“Portas  Abertas” da Uni -
Piaget . 

A  in ic iat iva  teve como 
object ivo aproximar  a  co-
munidade da univers idade 
dando a  poss ib i l idade aos 
a lunos de conhecerem as 
instalações da UniPiaget.

Para a lém da opor-
tunidade de conhecerem 
os laboratór ios   os  a lunos 
t iveram a oportunidade 
de esclarecer  dúvidas  so-

bre os  d iferentes  16  cur -
sos  ministrados nas  qua-
tro faculdades existentes 
na univers idade Jean Pia -
get  de Angola.  As  ques-
tões apresentadas pelos 
a lunos est iveram em tor-
no dos seguintes  temas: 
Sa ídas  prof iss ionais ,  Du-
ração dos Cursos,  Bolsas 
de estudo,  Object ivos  dos 
cursos,  Qual idade dos la -
boratór ios,  zonas de lazer 
e  jardins,  outros  pólos   da 
univers idade em outras 
provínc ias,  Parcer ias  e  Es-
tágios  prof iss ionais .

Part ic iparam no even-

to mais  de duzentos a lunos 
f inal istas  de vár ias  inst i tu i -
ções de ensino secundár io 
do munic íp io  de Viana.

Vis i taram a UniPiaget 
sete inst i tu ições de ensino 
secundár io,  nomeadamen-
te,  o  Complexo Escolar 
El iada,  Inst ituto Pol itécni -
co João Beirão,  o  Colégio 
Atlântico Sul ,  o  Colégio 
Nossa Senhora da Anuncia-
ção,  o  Colégio Bana,  o  Co-
légio Darcan e  o  Inst ituto 
Médio Pol itécnico de Via-
na.

D G 2016
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PA L E S T R A  D E  B O A S  V I N D A S
Palestra de Boas Vindas aos Estudantes do Curso de Ciências Farmacêuticas
Por: Márida Santana, estudante do Curso de Ciências Farmacêuticas 

O Auditório Amílcar Saca-
dura da Universidade Jean Piaget 
de Angola foi palco da sessão de 
Boas-Vindas aos estudantes do 
primeiro ano do curso de Ciên-
cias Farmacêuticas da Faculdade 
de Ciências da Saúde da UniPia-
get. O encontro que se realizou 
no dia 19 de Abril, às 12 horas, 
contou com a participação de 
várias entidades de destaque do 
curso, nomeadamente, o 

Prof. Doutor Flaviano Za Nzambi, 
Decano da Faculdade de Ciências 
da Saúde a Dra. Judith Sardinha, 
Coordenadora do curso de Ciên-
cias Farmacêuticas, o Dr. César 
Tsumbu, docente e o Dr. Wilson 
Anilba, Coordenador Adjunto do 
Curso de Ciências Farmacêuticas.
A sessão de abertura esteve a 
cargo do Decano da Faculdade, 
que deu primeiramente as boas-
vindas aos estudantes que in-
gressaram à Universidade neste 
curso, parabenizou-os pela es-
colha que tiveram bem como a 

Coordenação, pois pelo segundo 
ano consecutivo recebeu mais de 
60 inscrições e tem incentivado 
imenso os estudantes a conquis-
tarem um espaço na sociedade 
como Farmacêuticos. Como é 
de costume, proferiu a nobre ci-
tação de Roger Stankewski – ‘A 
diferença entre o veneno e o re-
médio é a dose’, e que notavel-
mente deixou todos os partici-
pantes da palestra esperançosos 
com uma carreira brilhante no 
ramo de Ciências Farmacêuticas.
No encontro foram também 
abordados os seguintes temas: 
Importância do sector da saúde 
no mercado de trabalho; Hierar-
quia da Universidade; Possíveis 
especializações após a licencia-
tura; responsabilidade de um 
farmacêutico e a necessidade da 
boa alimentação para o estudan-
te universitário.

Depoimento dos Participantes

«A palestra foi uma boa 
iniciativa, visto que serviu para 
conhecermos os colegas que es-
tarão connosco durante a forma-
ção e nos tornarmos uma família. 

Estou bastante satisfeito com o 
que vi e espero ter êxitos ao lon-
go da formação […] fiz o curso 
médio de Farmácia e decidi dar 
continuidade ao curso.»
(Isaac Mendes, estudante do 1º 
ano)

«O encontro foi bastante provei-
toso, aprendi sobre muita coisa 
que não sabia, espero poder pas-
sar o meu testemunho aos novos 
colegas e desde já me coloco a 
disposição dos colegas para aju-
dar naquilo que for possível.»

(Hélder N´sanda, estudante do 2º 
ano)

«Gostei de ver que o número dos 
formados em Ciências farmacêu-
ticas irá aumentar e quero por 
isso parabenizar a Coordenação 
do curso pelo trabalho que tem 
feito para que isso aconteça. Es-
tando já de saída, visto ser esse 
o meu último ano, gostaria de 
aconselhar os que ficam a se em-
penharem bastante e não fica-
rem pelo caminho.» 
 (Júlia Nicolau, estudante do 5º 
ano).
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TORNEIO FUTEBOL DE SALÃO
P i a g e t i a n o s  V e n c e m  T o r n e i o  d e  F u t e b o l  d e  S a l ã o

NOTÍCIAS

	 Em alusão ao seu 23º ani-
versário a Brigada Especial de 
Trânsito da Polícia Nacional rea-
lizou de 5 a 6 de Maio um qua-

drangular de Futebol de Salão 
nas instalações da Universidade 
Jean Piaget de Angola.
	 Participaram do torneio 
quatro equipas, nomeadamente, 
a Brigada Especial de Trânsito – 
A; Brigada Especial de Trânsito 
– B; Polícia da Guarda Fronteira 
e a Universidade Jean Piaget de 
Angola.

	 A competição foi de ca-
rácter eliminatório, a Brigada 
Especial de Trânsito – A ficou em 
terceiro lugar; Brigada Especial 
de Trânsito – B ficou em quarto 
lugar, a Polícia da Guarda Fron-
teira ficou em segundo e a Uni-
versidade Jean Piaget de Angola 
sagrou-se campeã do torneio.

D G 2016

Selecção de FutSal da UniPiaget
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Caloiro que é caloiro tem que 
ser baptizado! A tradição 

continua: tudo pode acontecer, 
quem aqui se meter não pode 
sair limpo. Esta é a regra do Bap-
tismo dos caloiros de várias Insti-
tuições de Ensino Superior. E, na-
turalmente a Universidade Jean 
Piaget de Angola não poderia 
fugir a regra. Assim, a Associação 
dos Estudantes da UniPiaget rea-
lizou no dia 30 de Abril de 2016, 
às 9 horas, o Baptismo de Caloi-
ros dos estudantes admitidos no 
presente ano lectivo. 
Sob o lema: Caloiros hoje: Licen-
ciados amanhã a actividade rea-
lizou-se no Pátio Central da uni-
versidade e teve a duração de 4 
horas. Participaram do acto mais 
de quatrocentos estudantes. O 
evento ficou marcado por várias 
actividades culturais, tais como: 
Dança, Música, Teatro e Poesia.

	 O ritual de Baptismo dos 
caloiros tornou-se uma prática 
bem conhecida nas universida-
des o objectivo é apresentar os 
novos estudantes aos veteranos, 
bem como dar a conhecer a eles 
as regras de funcionamento da 
universidade. Durante a cerimó-
nia de Baptismo o caloiro é bap-
tizado pelo padrinho/ madrinha, 
normalmente estudantes do 2º 
ano em diante, perante toda a 
comunidade de caloiros e vetera-
nos.
	 Segundo a Associação de 

Estudantes este ano foram baptizados mais de trezentos estudantes 
dos vários cursos existentes na universidade. Agora sim, sejam bem-
vindos a família Piagetiana.

D G 2016

B A P T I S M O  D O S  C A L O I R O S
B a p t i s m o  d o s  C a l o i r o s  d a  U n i P i a g e t

Grupo de Teatro da Universidade Jean Piaget de Angola
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CONFERÊNCIA DE EDUCAÇÃO
Conferência de Educação sobre o Ensino Primário de Qualidade
Por: Margarida Silva, Coordenadora do Projecto Sikola

A APDES (Agência Piaget 
para o Desenvolvimento) e a 
Rede - EPT Angola (Rede Ango-
lana da Sociedade Civil de Edu-
cação para Todos), representada 
pelo SINPROF (Sindicato Nacio-
nal de Professores), promovem o 
Projecto “Sikola: Participar para 
uma melhor Educação em Ango-
la”, co-financiado pela União Eu-
ropeia e apoiado pelo Ministério 
da Educação de Angola.

Este projecto intervém nas 
províncias de Cabinda, Luanda e 
Lunda-Norte (de 2015 a 2017) e 
visa o reforço da qualidade da 
Educação, ao nível do Ensino Pri-
mário, através do diálogo, capa-
citação e participação de todos 
os agentes educativos, sobretu-
do os professores, a sociedade 
civil e as autoridades locais.

As suas acções concreti-

zam-se (1) na formação contínua 
de professores/as e outros agen-
tes educativos do Ensino Primá-
rio; (2) na formação e apoio às 
organizações da sociedade civil; 
(3) no reforço da Rede EPT – An-
gola e (4) na pesquisa e informa-
ção sobre a Educação.

No âmbito do Projecto 
Sikola, realizou-se a 1ª Conferên-
cia de Educação na Lunda-Norte 
(Dundo), no dia 18 de Maio de 
2016, em parceria com a Direcção 
Provincial de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Província.

A Conferência teve como 
lema “Ensino Primário de Quali-
dade: desafio à participação de 
todos”, procurando valorizar o 
Ensino Primário como etapa de-
terminante do percurso de Edu-
cação Formal e contribuir para a 
melhoria da qualidade do Ensino 

Primário na Província da Lunda-
Norte. Desta forma, procuraram-
se conhecer os elementos que 
contribuem para a qualidade da 
educação; identificar os princi-
pais obstáculos e as possíveis so-
luções, através da partilha infor-
mação e de experiências de cariz 
nacional.

Para tal, contou com 12 pre-
lectores /moderadores que abor-
daram a qualidade da Educação 
no Ensino Primário, em 3 painéis 
temáticos:
1. “Políticas educativas com in-
vestimento na Educação Primá-
ria e participação da sociedade 
civil para a criação de um am-
biente escolar favorável à apren-
dizagem”
2. “Professores de qualidade: for-
mar, atrair e manter os melhores 
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professores no Ensino Primário”
3. “Boa gestão escolar e envolvi-
mento da comunidade na esco-
la”
Destaca-se a participação do Mi-
nistério da Educação, pelo Sr. 
Muanda Vidal Mbiqui (técnico da 
DNEG-MED); do Director Provin-
cial da Educação, Sr. Bartolomeu 
Dias Sapalo e da Escola Superior 
Pedagógica da Lunda-Norte, Sr. 
Mbaz Nauege; do Vice-Presiden-
te do SINPROF, Sr. Manuel Pe-
reira; do Coordenador da Rede 
EPT-Angola, Sr. Vítor Barbosa e 
da Directora da APDES, Sra. Alina 
Santos.

Destaque ainda para a 
apresentação dos dados prelimi-
nares do estudo de Caracteriza-
ção de Necessidades de Forma-
ção dos Professores do Ensino 
Primário, em curso nestas 3 pro-
víncias, pela equipa do Projecto 
Sikola.  

A Conferência de Educa-
ção envolveu toda a equipa do 
projecto SIKOLA (12 técnicos) e a 
DPECT da Lunda-Norte (10) na or-
ganização, com o apoio de várias 
escolas e entidades do Município 
do Chitato, bem como de outras 
Instituições, como a UniPiaget 
de Angola. Contou com a parti-
cipação do Grupo Cultural Sango 
Já Lunda, o Grupo de Dança da 
Escola Técnica de Saúde, o Coro 
da Igreja Metodista e o Grupo de 

Mímica do Magistério Primário, 
para os momentos culturais.  

Entre os 170 convidados 
presentes, destacam-se os Ad-
ministradores e os Directores 
Municipais da Educação dos 10 
Municípios da Lunda-Norte; os 
Directores de Escola e os Pro-
fessores do Ensino Primário; os 
representantes das Associações 
de Pais, das Igrejas e das Organi-

zações da Sociedade Civil.
A Conferência de Educação pro-
porcionou um espaço de diá-
logo, partilha e compromisso 
entre as Entidades Estatais, os 
Profissionais da Educação e a 
Sociedade Civil, no sentido de 
uma maior qualidade do Ensino 
Primário. O “desafio à participa-
ção de todos” foi lançado!...
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P R I M E I R A  F O R M A Ç Ã O
Primeira Formação Contínua em Farmácia Hospitalar em Angola
Por: Márida Santana, estudante do Curso de Ciências Farmacêuticas

O Auditório A4 - Rober-
to de Almeida, da Universidade 
Jean Piaget de Angola foi o lugar 
de encontro de vários estudan-
tes, docentes e agentes da saú-
de de várias Instituições, para a 
primeira Formação contínua em 
Farmácia Hospitalar em Angola. 
A formação que se realizou nos 
dias 7, 14, 21, e 28 de Maio foi or-
ganizada pela Coordenação do 
curso de Ciências Farmacêuticas 
e o Secretariado da Faculdade de 
Ciências da Saúde. 

A abertura da actividade foi 
feita às 09 horas, do dia 7, pelo De-
cano da Faculdade de Ciências da 
Saúde, o Prof. Doutor Flaviano Za 
Nzambi, que deu as boas-vindas a 
todos, citando a posterior a impor-
tância da Formação para a carreira 
profissional.

O Moderador do primeiro 
painel, Dr. Evandro dos Santos, 

após breves considerações, deu 
espaço ao primeiro orador, Dr. 
João Sardinha, que abrilhantou a 
manhã com o tema: Gestão e Or-
ganização das Estruturas Hospita-
lares. 

Em seguida, convidou-se o 
segundo orador Dr. Ladislau Silva 

que abordou o tema: Ética e Hu-
manização dos Serviços Hospita-
lares.
Por fim, após o Coffee break, o Dr. 
Wilson Anilba, Coordenador Ad-
junto do Curso de Ciências Farma-
cêuticas da UniPiaget falou sobre 
a importância das normas de Ges-
tão e Organização das Farmácias 
Hospitalares.

No dia 14 foram abordados 
os seguintes temas: Hemoterapia 
e Derivados de Sangue em An-
gola, tema apresentado pela Drª. 
Deodete Machado; Centralização 
das Unidades de Esterilização hos-
pitalares em Angola e Dispositi-
vos médicos de uso único – DUU, 
tema apresentado pela Drª. Judith 
Sardinha, Coordenadora do curso 
de ciências Farmacêuticas da Uni-
Piaget, e por último Dispensação 
Individualizada de Medicamentos, 
tema apresentado pelo Dr. Wilson 



Boletim Informativo 19

NOTÍCIAS
Anilba.

O dia 21 não foi diferente, o 
auditório A4 - Roberto de Almei-
da, lotou e foram colhidas muitas 
contribuições dos participantes da 
formação. Os temas divulgados fo-
ram: Manuseio dos Citostáticos e 
Radioterapia e Antibioterapia no 
meio Hospitalar, temas apresen-
tados pelo Dr. Fernando Kuatoko 
e, após o Coffee Break, o Dr. Sadi 
Nsumbo falou rapidamente sobre 
as Preparações Hospitalares. Este 
dia ficou marcado pela participa-
ção da Dra. Julieta da Costa que 
realçou a importância da disserta-
ção do Dr. Kuatoko: “Agradeço ao 
Dr. Kuatoko pela explanação do 
tema, e a preocupação principal é 
da rotina diária de todos os Funcio-
nários do sector de Saúde, desde 
os auxiliares de limpeza até aos 
Técnicos.”
Relativamente ao dia 28, após a 
abertura dessa última sessão da 
Formação, o Dr. Wilson Anilba con-
vidou a sala a prestar um minuto 
de silêncio em homenagem póstu-
ma a estudante Tânia dos Santos, 

que faleceu no dia 20 de Maio do 
ano corrente.

Foram também homenagea-
dos o Vice-presidente do Conselho 
Fiscal (quem é?); o Representante 
do Hospital Sanatório (quem é?); o 
representante do Hospital Divina 
Providência (quem é?); o represen-
tante do Hospital Mãe Jacinta Pau-
lino (quem é?) e os estudantes das 
Instituições (Jean Piaget, ISIA e 
Colégio Daniel Alves) (quem são?)
Os temas abordados foram: Res-
ponsabilidade do Farmacêutico 

Hospitalar, tema apresentado 
pela Dra. Julieta da Costa; Nutri-
ção Parenteral no meio Hospita-
lar tema apresentado pelo Dr. Elie 
Gombet e Biossegurança no meio 
Hospitalar tema apresentado pelo 
Dr. Fernando Kuatoko.

Na recta final da Formação, o Dou-
tor Flaviano Za NZambi fez a en-
trega dos Certificados de Partici-
pação aos Docentes e a equipa de 
protocolo aos restantes.

«Todo fármaco tem um risco e um 
benefício, e quando o risco ultra-
passar o benefício, encontramo-
nos numa situação desagradável.» 

(Dr. Sadi Nsumbo)

«Todos os temas são bastante per-
tinentes de acordo com a realida-
de que estamos a passar nos dias 
de hoje em Angola.»

 (Dra. Julieta da Costa)

«O uso da bata deve ser controla-
do, pois ela é veículo de micro-or-
ganismos capazes de causar mui-
tas patologias.» 

(Dr. Fernando Kuatoko)
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PALESTRA DE ENGENHARIA CIVIL 
A Importância da Engenharia Civil no Mundo e Seus Feitos em Angola

A Faculdade de Ciências e Tec-
nologias da Universidade 

Jean Piaget de Angola realizou 
no dia 1 de Junho, às 09h00, no 
Auditório Roberto de Almeida 
uma palestra destinada aos es-
tudantes de Engenharia Civil sob 
o tema: A importância da En-
genharia Civil no mundo e seus 
efeitos em Angola. O objectivo 
do encontro foi de transmitir 
uma visão aprimorada e abran-
gente aos aspectos de actuação 
dos formandos.

A palestra teve dois subte-
mas: O primeiro - A Engenharia 
Civil no Mundo foi apresentado 
pelo Eng.º Alberto Brás Filipe, 
Coordenador do curso de Enge-
nharia Civil da UniPiaget. Ao pas-
so que o segundo - Avaliação da 
Estanquidade das fundações da 
Barragem de Laúca foi apresen-
tado pelo MSc. Edson Campos 
Bento, Docente da Universidade. 
Os Subtemas foram moderados 
pela MSc. Ruth Dalva.

Dando início a actividade, 
Ruth Dalva convidou o Eng.º Al-
berto Brás Filipe a conduzir o pri-
meiro subtema do encontro. O 
prelector agradeceu a presença 
de todos os estudantes. 
“Gostaria de Agradecer a todos 
os discentes pela presença e em 
relação ao pretendido profiro 
que a Engenharia civil é o ramo 
da engenharia que projecta e 
executa obras como pontes, 
viadutos, estradas, barragens 

e outras obras da engenharia 
hidráulica fluvial e da Hidráuli-
ca Marítima, assim como da en-
genharia sanitária. Os termos 
- Construção civil e Engenharia ci-
vil são originados de uma época 
em que só existiam apenas duas 
classificações, nomeadamente, a 
Engenharia Militar (para os mili-
tares) e a Engenharia Civil (desti-
nada aos demais cidadãos).”

Segundo o prelector é di-
fícil determinar onde surgiu a 
Engenharia civil, visto que as pri-
meiras construções criadas pelo 
homem começaram entre quatro 
mil e seis mil anos atrás, no Anti-
go Egipto e na Mesopotâmia. 

“A engenharia civil utiliza, como 
ferramentas mais usuais, a com-
putação, a matemática, a física, a 
química, e um conjunto de técni-
cas no desenvolvimento de suas 
actividades.”

Alberto Brás Filipe referiu, ain-

da, que em Angola na década 
de setenta notou-se a criação 
dos primeiros Laboratórios de 
Engenharia, antes desta fase, os 
poucos engenheiros eram todos 
expatriados e trabalhavam es-
sencialmente na construção de 
estradas e pontes.

Sobre o ensino de Engenha-
ria Civil na UniPiaget o Curso ini-
cialmente chamou-se Engenharia 
de Construção Civil e Ordena-
mento do Território, atendendo 
as necessidades de formação 
de quadros na altura. Em 2013, o 
Plano Curricular do curso foi rea-
valiado e actualizado, tomando 
o novo figurino e consequente-
mente novos planos de estudo, 
de acordo com a necessidade de 
introduzir no mercado, quadros 
devidamente capacitados.

“O curso passou a designar-se 
Engenharia Civil com três opções 
de saída que são: Construção e 
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Conservação de vias de Comu-
nicação; Hidráulica e Gestão de 
Recursos Hídricos; Estruturas e 
Edificações.”

Continuado, o prelector 
afirmou que a Engenharia Civil 
trouxe vários benefícios para o 
país, com a execução de várias 
obras memoráveis de engenha-
ria como o caminho-de-ferro de 
Benguela que sai do Lobito até o 
Luau e a reconstrução da Baía de 
Luanda.

Sobre a qualidade das 
obras, Alberto Brás Filipe apon-
tou algumas causas prováveis da 
deterioração precoce das obras 
em Angola que são: Falta de es-
tudos prévios, antes da concep-
ção do projecto; Falta de projec-
tos executivos em alguns casos; 
Falta de fiscalização eficiente, 
impondo Normas aos emprei-
teiros; Utilização de materiais 
inadequados, fora das indica-
ções dos cadernos de encargo; 
Mau empenho dos empreitei-
ros (negligencia dos técnicos e 
operários) e a Falta de acompa-
nhamento eficiente por parte 
dos mandatados dos donos das 
obras.

“ Não podemos esquecer 
que as fases de um empreendi-
mento em Engenharia Civil são 
os projectos e a execução, pois a 
qualidade da construção é fruto 
de bons projectos e da obediên-
cia a esses por parte dos execu-
tores da obra, um excelente pro-
jecto e uma má execução geram 
uma má obra e já um projecto 
deficiente gera uma obra de má 
qualidade mesmo se esse for 
bem executado. No escritório se 

planeia, na obra se executa,” fi-
nalizou.

Relativamente ao segundo 
subtema Avaliação da Estanqui-
dade das fundações da Barra-
gem de Laúca a MSc. Ruth Dalva 
convidou o MSc. Edson Campos 
Bento para direcção da aborda-
gem.

“Minha abordagem sobre 
o assunto traz os resultados dos 
ensaios da perda de água sob 
pressão, para avaliar as condi-
ções de estanquidade das funda-
ções e ombreiras, realizados no 
aproveitamento hidroeléctrico 
de Laúca, localizado na provín-
cia do Kwanza Norte – Angola. A 
obra teve início no final de 2012 e 
terminará em 2017.”

Edson Campos Bento re-
feriu que as fundações de bar-
ragens são obras projectadas 
na superfície do globo e apoia-
das sobre as rochas, e em mui-
tas dessas rochas encontram-se 
fracturadas que geram algumas 
descontinuidades, ocasionando 
valores elevados da permeabi-

lidade nas fundações de barra-
gens. Esta avaliação foi feita a 
partir dos resultados de ensaios 
de perda de água sob pressão e 
interpretada através da Teoria 
dos Ensaios de Maurice Lugeon, 
que são realizados em maciços 
rochosos através de furos de 
sondagens em diferentes está-
gios. 

“Existem diversos facto-
res ou parâmetros importantes 
que se não forem devidamente 
avaliados e estudados podem 
afectar de uma forma significa-
tiva os resultados dos ensaios a 
serem realizados para avaliação 
das condições de estanquidade 
de uma barragem. Este trabalho 
concentra-se apenas em avaliar 
e analisar os resultados dos en-
saios de perda de água sob pres-
são e interpretado através da 
teoria de Lugeon,” acrescentou.

A palestra terminou no pe-
ríodo da manhã ás 11 horas e con-
tou com a participação de cerca 
de trinta estudantes.

EN 2016
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No âmbito das actividades 
comemorativas do dia da África1, a 
Faculdade de Ciências Sociais e Hu-
manas (FCSH) da UniPiaget, à seme-
lhança de muitas outras instituições 
do país e do continente, organizou 
uma palestra subordinada ao tema: 
a União Africana e os desafios do 
século XXI. Começada pouco antes 
das 11 horas, no anfiteatro 6.06, na 
presença de estudantes, docentes, 
do Coordenador do Curso de Econo-
mia e Gestão, do Decano da FCSH e 
do Magnífico Reitor da UniPiaget, o 
Professor Doutor Pedro Domingos 
Peterson, a palestra foi ministrada 
pela Embaixadora e Inspectora-ge-
ral do MIREX, a Dra. Maria Cuandi-
na Tchilepa de Carvalho. No início, 
os presentes foram conduzidos às 
origens da OUA, visualizando as fo-
tografias dos estadistas fundadores 
e do acto da assinatura da Carta da 
OUA, antes de tomar conhecimento 
dos objectivos da criação desta or-
ganização. A seguir viajaram através 
dos Acordos, Compromissos, Con-
venções, Cartas e outras Declara-
ções de Prioridades da UA que têm 
norteado a actuação, a nível colecti-
vo ou particular de cada Estado, para 
garantir uma vida melhor no conti-
nente. Ainda sobre as Declarações, 
a Embaixadora e Inspectora-geral 
do MIREX reportou que a igualdade 
de género e o empoderamento das 

1 A União Africana (UA) foi fundada em 
9 de Julho de 2002 sucedendo à Organi-
zação de Unidade Africana (OUA) cons-
tituída a 25 de Maio de 1963 em Adis- 
Abeba (Etiópia).

mulheres foram adoptados como 
as mais altas prioridades da AGEN-
DA do continente em 2015 e 2016. 
Posteriormente foram apresenta-
dos os órgãos da UA destacando o 
CONSELHO ECONÓMICO, SOCIAL E 
CULTURAL, órgãos reforçados com 
o envolvimento das pessoas, incluin-
do os africanos na diáspora, mas 
igualmente as suas relações com as 
Comunidades Económicas Regio-
nais (CER). A oradora apresentou 
ainda as AGENDAS do continente 
assim como “os progressos estáveis 
e rápidos no crescimento econó-
mico, desenvolvimento social, de-
mocratização, desenvolvimento do 
capital humano e promoção da paz 
e a estabilidade”. O plano de acção 
“A África que queremos” consta na 
AGENDA de 2063, para reforçar os 
planos nacionais de longo prazo. Da 
mesma forma, a Drª Maria Cuandina 
Tchilepa de Carvalho expôs os facto-
res impulsionadores fundamentais 
para a transformação do continen-
te, entre os quais: apropriação e mo-
bilização dos povos; utilização dos 
recursos africanos para financiar o 
desenvolvimento; necessidade de 

uma liderança responsável e insti-
tuições dinâmicas; perspectiva Pan-
-Africana e abordagem africana do 
desenvolvimento. 

Na fase de “perguntas-res-
postas”, verificou-se, da parte dos 
estudantes, um grande interesse 
em compreender as razões de uma 
agenda de longo prazo (referindo 
à AGENDA 2063), face às preocu-
pações actuais. Inteiraram-se, tam-
bém, das acções e estratégias de 
curto prazo e das causas da inefi-
ciência da UA face ao terrorismo do 
Boko Haram. 

Ao terminar a palestra, o De-
cano da FCSH, convidado a tecer 
algumas considerações, agradeceu 
a presença do Magnífico Reitor e de 
todos os outros participantes, assim 
como o trabalho do professor Vidal 
Machado, o director do programa, 
antes de prometer a organização 
de outros eventos do género, ainda 
este ano. O Magnífico Reitor encer-
rou o encontro com palavras enco-
rajadoras e desafiadoras ao mesmo 
tempo. 

DIA INTERNACIONAL DE ÁFRICA
A  U n i ã o  A f r i c a n a  e  o s  D e s a f i o s  d o  S é c u l o  X X I
 Por: Prof. Doutor Zulien David Zanzala, Decano da Faculdade de Ciências Sociais
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D O A Ç Ã O  D E  B E N S
Unipiaget faz Doação de bens não perecíveis ao Centro BJC

A Universidade Jean Piaget 
de Angola doou, no dia 10 de Ju-
nho, diversos bens não perecíveis 
ao Centro de Apoio aos Idosos e 
Crianças portadoras de VIH, BJC, 
localizado no município de Viana, 
bairro Zango I. A actividade visou 
saudar o décimo sexto aniversá-
rio da Instituição.

A UniPiaget esteve repre-
sentada pelo Vice-Reitor, Profes-
sor Doutor Manuel Correia que 
se fez acompanhar pela Decana 
da Faculdade de Humanidades, 
Artes, Educação e Formação de 
Professores e Coordenadora da 
Comissão das Actividades do 16º 
Aniversário MSc. Maria Helena 
José, tendo como porta-voz o 
Coordenador Adjunto do curso 
de Ciências Farmacêuticas, Dr. 
Wilson Anilba.

No acto de entrega, o Vice-
-Reitor frisou que o importante 
não é apenas os bens entregues, 
mas sim a atitude.
“O gesto vai ajudar na cesta bá-
sica alimentar das crianças e dos 

idosos que o Centro acolhe. A Uni-
Piaget abraça a causa dos homens 
e mulheres que impulsionam a 
protecção e o bem-estar desta 
camada social vulnerável que ne-
cessita do apoio de todos. Se nos 
juntarmos todos, seremos muitos 
na luta contra a discriminação”, 
rematou o Vice-Reitor.

Em entrevista, o Dr. Wilson 
Anilba esclareceu que o gesto 
tem a ver com a responsabilidade 
social da Universidade Jean Pia-
get de Angola e que os bens doa-
dos vão ajudar significativamente 

os idosos e as crianças do Centro. 
“Preferimos que fosse um Centro 
do mesmo município da nossa 
universidade, pois, no âmbito da 
extensão universitária, não so-
mos apenas vocacionados para o 
foro Académico, mas também na 
vertente de apoio social”, esclare-
ceu.

A Directora e Psicóloga do 
Centro, Dra. Franquelina Viegas 
afirmou que com esta oferta es-
tão garantidas mais de três meses 
de cesta básica. “Nós, Centro BJC, 
estamos acarinhados por esta ini-
ciativa da Universidade e felizes 
por toda ajuda que recebemos.” 
A directora do centro agradeceu 
em nome de todas crianças e ido-
sos pela doação feita pela Univer-
sidade Jean Piaget de Angola.  De 
realçar que o Centro possui cerca 
de trezentas crianças dos zero aos 
dezasseis anos e cento e oitenta 
idosos que recebem assistência 
social e acompanhamento psico-
lógico nesta Instituição caridosa. 
O centro sobrevive com o apoio 
de pessoas singulares e colectivas 
que voluntariamente oferecem 
vários bens. 

EN 2016
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Em menos de trinta dias, a 
Universidade Jean Piaget come-
morou duas efemérides: o Dia 
da África e o Dia da UniPiaget. 
Dois grandes eventos com sen-
tido, valia e impacto tão relevan-
tes que não poderiam dispensar 
de fazer comentários, análises e 
escritas. Enquanto o continen-
te aclamava os cinquenta e três 
anos da assinatura da carta da 
OUA, a instituição universitária 
solenizava o décimo sexto quiló-
metro da sua história. No conti-
nente, enquanto as causas para 
chorar amargamente ou deses-
perar abundam, os argumentos 
para momentos entusiásticos, 
salgados com sons de “kisanji” 
e “marimbas” também existem. 
Na UniPiaget, enquanto os mo-
tivos para exigir mais são imen-
suráveis, as razões para pular e 
bailar “semba” e “rumba” são 
deveras imensas. Concluindo e 

S A B O R  D A S  E F E M É R I D E S 
D i a  d a  U n i P i a g e t  d e  A n g o l a
Por: Prof. Doutor Zulien David Zanzala, Decano da Faculdade de Ciências Sociais

resumindo? Motivos para pedras 
e flores, para nota negativa e po-
sitiva, coexistem. 

No continente, persistem 
ainda muitas contradições polí-
ticas e sociais excruciantes, rea-
lidades económicas lancinantes, 
cujos debates radiofónicos e 
televisivos, fóruns, colóquios, ci-
meiras e conferências internacio-
nais não conseguem esclarecer e 
equacionar. Região privilegiada 
com importantes potencialida-
des energéticas, minerais e agrí-
colas, onde contraditoriamente 
a maioria continua a não possuir 
nada, a África responde por ape-
nas 1% do PIB mundial, 2% do co-
mércio mundial, exibindo eleva-
dos índices de analfabetismo, 
mortalidade infantil, doenças, 
pobreza, fome, indivíduos que 
vivem em condições sub-huma-
nas e crianças sexualmente abu-
sadas e exploradas no mercado 
de trabalho. Prevalece ainda em 
movimento a manivela de confli-
tos armados cruéis que deixam 
regiões inteiras sob controlo de 
bandas armadas ou terroristas 
que nem o Conselho de Segu-
rança da ONU nem o Conselho 
de Segurança da UA conseguem 
libertar. O que é ainda mais la-
mentável é a proeminência do 
supérfluo, do desperdício, da 
tendência de fazer tábua rasa do 

passado e a incapacidade de ana-
lisar que lições é possível retirar 
do passado. Sim! Desperdícios 
há, e de todos os recursos...

O dia da África foi assinala-
do no Anfiteatro 6.06, com uma 
palestra subordinada ao tema: 
A União Africana e os desafios 
do século XXI. Ministrada pela 
embaixadora e inspectora do 
MIREX, a Dra. Maria Cuandina 
Tchilepa de Carvalho, a palestra 
despertou a consciência sobre os 
consideráveis progressos já rea-
lizados no terreno e os grandes 
desafios futuros, além de infor-
mar sobre a artilharia apronta-
da para vencê-los. Na AGENDA 
2063, verificou-se uma vontade 
de prever, com um máximo de 
precisão, o caminho a tomar, as 
etapas e o ponto de chagada. Os 
progressos realizados na promo-
ção da democracia, dos direitos 
humanos e do desenvolvimento 
económico geraram, em cada um 
de nós, uma sagrada esperança. 
Porque afinal, o continente tem 
muito, mas muito mesmo, para 
inverter todas as tendências ne-
gativas: Recursos, talentos, com-
petência e orgulho. Certamente 
é este orgulho que inspirou o 
maliano Cheik Modibo Diarra, in-
vestigador na NASA, a escrever1:

1 Opiniões, R. (Julho/Dezembro de 2007). 
Perfis de Inventores e Sabios. Revista de 
Estudos e Opiniões, p. 146.
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O século XXI pode tornar-se no 
século de África contanto que se 
preserve o que esse continente 
tem de mais precioso, o seu ca-
pital humano, e se construa um 
futuro sem carência alimentar e 
sem guerra fratricida. Um futuro 
onde cada criança terá uma esco-
la, uma torneira de água potável 
e uma lâmpada eléctrica, alimen-
tada por energia solar, eólica ou 
vinda de uma barragem. É a esta 
tarefa que me dedico, levando 
comigo todos os homens e mu-
lheres de boa vontade que o des-
tino colocar no meu caminho.

Dos dois quadros do conti-
nente, ressalta, de forma clara, 
que esta efeméride teve dois sa-
bores, limão e morango. O que 
não tem nada de verdadeiramen-
te surpreendente.

Esta comparação é suges-
tiva para analisar os sabores da 
efeméride “dia da UniPiaget”. 
Começaremos novamente para 
estabelecer os factos para con-
cluir sobre os sabores da festa. 
Sem pretender fazer uma análi-
se SWOT da instituição, parece 
que as razões de exigir mais não 
devem ser totalmente despreza-
das.

De um ponto de vista estru-
tural, verifica-se que a circulação 
nos edifícios pelos portadores 
de deficiências é ainda limitada, 
algumas salas de aulas insuficien-
temente arejadas, algumas por-
tas de entrada e muitos quadros 
impropriamente colocados. A 
territorialização das faculdades, 

necessária para a afirmação da 
sua identidade, como tem acon-
tecido nos outros ambientes aca-
démicos, demora. Há ainda escri-
tórios excluídos da rede interna 
de comunicação telefónica.

No plano dos serviços ad-
ministrativos, algumas reformas 
são necessárias para melhorar 
a qualidade no atendimento do 
cliente. Os estudantes perdem 
ainda muito tempo para pagar as 
propinas ou receber os documen-
tos solicitados. As tecnologias 
de informação já resolveram o 
problema em muitas instituições 
congéneres. Os mecanismos de 
manter, nos intervalos de aulas, 
o silêncio nas salas e sobretudo 
nos corredores são inoperantes. 
O compromisso com a qualidade 
universitária de todos os inter-
venientes não atingiu ainda os 
níveis padrões. A investigação 
científica, ainda incipiente, sen-
tencia a instituição como prevari-
cadora de uma das mais urgentes 
missões universitárias. O desco-
nhecimento do plano de desen-
volvimento institucional, como 
prevêem as teorias organizacio-
nais, reduz a implicação integral 
de muitos e favorece o espírito 
mercenário – cuja regra é trocar 
o trabalho com o salário, mais 
nada – limitando o aproveita-
mento dos talentos, competên-
cias e criatividade. A falta de lu-
gares exclusivos de informação/
comunicação para cada curso ou 
faculdade deixa muitos, discen-
tes, docentes até mesmo traba-
lhadores, alheados dos eventos, 

regras e orientações administra-
tivas superiores. O rácio estudan-
te/docente observado em várias 
turmas é anormal.

Mesmo assim, as dezas-
seis velas foram apagadas 
com pompa e circunstâncias. 
De modo evidente, justificam 
nosso entusiasmo: a impecável 
organização do evento; o sen-
timento do dever cumprido; 
os investimentos realizados 
para responder às necessida-
des de formação teórico-práti-
ca e para trazer melhorias or-
ganizativas e organizacionais; 
as evoluções observadas no 
controlo do trabalho acadé-
mico; os invejáveis jardins; o 
inigualável coro; as proezas 
científicas, desportivas e cul-
turais dos estudantes, nomea-
damente os prémios nacionais 
nos concursos ODEBRECHT, 
do Julgamento Simulado e as 
vitórias nas competições in-
teruniversitárias, não esque-
cendo a qualidade de forma-
ção granjeada pela formação 
pós-graduada e doutoral de 
muitos docentes e o feedback 
do mercado de trabalho sobre 
a qualidade dos nossos diplo-
mados. Sumariando, o slogan 
UniPiaget: Inovação, Rigor, 
deixou um sentimento de in-
completude e um sabor de 
mel.
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Célia Saraiva
(Gab. Jurídico)

16.º Aniversário da UniPiaget
Piagetianos falam sobre desenvolvimento da Universidade.

«Tenho verificado um desen-
volvimento crescente da nossa 
Universidade, quer a nível qua-
litativo como quantitativo, pre-
tendendo dessa forma atingir 
os objectivos do projecto edu-
cativo e formativo da Universi-
dade Jean Piaget. Desta forma, 
defino este 16º aniversário com 
uma única frase: solidez e con-
fiança no futuro. »

António Mateus
(Estudante de Direito)

Victória João
(Estudante de Economia e Gestão)

Sandra Faustino
(Estudante Ciências Farmacêuticas)

«No meu ponto de vista como 
académico desta Instituição, devo 
confessar que em princípio não 
conseguia perceber o rigor, ago-
ra estando no meu segundo ano, 
percebo que UniPiaget tem rigor, 
qualidade e inovação, encontrei 
os melhores docentes.»

«Desde que ingressei até hoje a 
universidade tem desenvolvido 
muito, Uma das inovações é o 
novo sistema informático e isso 
me faz pensar que a UniPiaget 
está a investir na tecnologia.» 

«Realmente já deu para perceber 
o notável desenvolvimento da 
Universidade, na perspectiva de 
melhorar cada vez mais a sua me-
todologia de ensino, a UniPiaget 
tem primado pela qualidade e ex-
celência, apostando em professo-
res qualificados. De modo algum 
penso em desistir, vou continuar 
com certeza que sairei dotada de 
conhecimentos necessários para 
enfrentar o mercado nacional e 
não só.»

Adilson Agostinho
(Estudante Direito)

«Uma vez que a UniPiaget com-
pletou mais um ano de existência, 
sempre tem vindo a contribuir 
muito na formação dos estudan-
tes. Vimos que no dia do seu ani-
versário foram inaugurados mais 
dois laboratórios e que vão con-
tribuir na melhoria da qualidade 
de ensino, como estudante, dese-
jo mais anos de glória e que possa 
desenvolver sempre com rigor, 
qualidade e inovação, visto que é 
o nosso lema.»

«Acredito que muito foi feito para 
o bem-estar dos estudantes e creio 
que muito ainda será feito, falo da 
melhoria na qualidade de atendi-
mento em alguns sectores. Temos 
docentes competentes, com rigor. 
E que a UniPiaget continue sendo 
uma Universidade exemplar.»

Osvaldo José
(Estudante de Direito)
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Neusa  Vemba
(Secretária de Direcção)

Teresa João
(Gab. Leitura de Termos)

Ben Nembila
(Serviços Académicos )

«Sinto-me privilegiado por fazer 
parte desta casa, tenho crescido 
e beneficiando do apoio moral e 
intelectual da mesma, adquirindo 
conhecimento e experiência labo-
ral. Orgulho-me em ser um Piage-
tiano, actualmente em cada canto 
desta Angola há um Piagetiano a 
dar a sua contribuição para desen-
volver o País. Em dezasseis anos 
de existência a UniPiaget, apesar 
de jovem, tem dado vários contri-
butos para o município de Viana.»

Aires Capulo
(Gab. Sumários)

«Quando temos um sonho, a vida 
faz mais sentido. O nosso objec-
tivo é crescer ainda mais e para 
chegar a realizar todos os sonhos 
requer determinação, disciplina e 
vontade. Sabemos que não é fácil, 
quando temos algo pela qual pre-
cisamos lutar e os Piagetianos es-
tão de parabéns por ter planeado 
o futuro pelo qual vai ajudar ainda 
mais para o crescimento da Uni-
versidade.»

«Em termo de estrutura é visível 
que a Universidade teve um cres-
cimento significativo. Trabalho 
na instituição há mais de 10 anos, 
quando ingressei existiam apenas 
dois blocos, com andar do tempo, 
a estrutura cresceu 2 vezes mais. 
A universidade tem melhorado 
cada vez mais, com maior relevân-
cia para organização dos sectores. 
Gostaria de deixar o meu apelo à 
comunidade académica que haja 
maior empenho e responsabilida-
de no desempenho das nossas ta-
refas para que a UniPiaget cresça 
cada vez mais.»

Manuel Teca
(Gab. Sumários)

«Sobre a universidade Jean Piaget 
de Angola, tenho a dizer que nes-
tes 16 anos, o crescimento é no-
tável, porque a nossa instituição 
vem inovando na implementação 
de novos laboratórios para áreas 
de Engenharias e Saúde. Estes la-
boratórios são de grande valia para 
os conhecimentos dos nossos estu-
dantes. 

A abertura do centro de In-
vestigação e formação Desportiva 
com todas as condições para for-
mar bons profissionais nas áreas 
da Motricidade e desporto. Igual-
mente foi implementado um Fit-
ness Center onde todos os interes-
sados, para além dos estudantes, 
podem praticar exercício físico. O 
que se refere aos cursos, acaba-
ram de iniciar mas dois Mestrados 
na área de Psicologia, que vai ser 
benéfico para nossos estudantes 
de psicologia como também esta-
mos a dar continuidade na forma-
ção dos nossos Docentes e não só, 
como diz o nosso lema a universi-
dade Jean Piaget e rigor inovação e 
qualidade com estes mesmo lema 
a instituição vem crescendo.»

«Devo reconhecer que quando co-
nheci a UniPiaget já estava totalmen-
te estruturada, com dinâmica desejá-
vel. Hoje tendo mais de seis blocos, 
com grande número de salas de aula, 
sem esquecer os novos pavilhões 
que foram construídos e que antes 
só existiam cursos de Licenciatura e 
agora a Universidade inclui também 
cursos de Mestrados, realçando o de-
senvolvimento bastante acentuado.»
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